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			Prólogo


			Welington, meu amigo! Lembrar-se da nossa história me trouxe memórias preciosas. Minha conversão foi bem diferente do comum. Normalmente, alguém convida para a igreja, há um pastor, um discipulador… comigo, foi diferente.


			Eu decidi buscar a Deus por conta própria. Entrei na igreja sem conhecer ninguém, apenas cumprimentava de longe. Ainda levava uma vida carnavalesca, preso a contratos que precisava cumprir antes de me entregar completamente a Cristo. Temia o julgamento: “Olha ele aí, passista no samba durante a semana e na igreja no domingo”.


			Foi então que ouvi sobre o retiro Aviva Arena. Sem expectativas, decidi ir. Foram três dias intensos, onde conheci muitas pessoas e me conectei profundamente com Deus. Ali, fiz amizades marcantes e saí com a certeza de que precisava de Cristo ainda mais. Pouco depois, anunciaram um batismo. Não me inscrevi, mas apareci secretamente e me batizei naquele dia. Em seguida, ouvi falar sobre célula e fui perguntar para você: “Welington, o que é isso?”. Prontamente, me convidou para sua casa.


			Na minha primeira célula, cheguei atrasado e encontrei um cenário impactante: pessoas chorando, ajoelhadas, entregues à presença de Deus. Fiquei confuso, mas logo me vi buscando um canto para também derramar minhas lágrimas. Foi ali que comecei a entender o que era viver a fé em comunidade. Embora minha participação na célula tenha sido breve, as conversas que tivemos fora dela marcaram minha vida. Você foi um instrumento de Deus para me orientar em momentos muito importantes, especialmente no meu casamento. Sem formalidades, sem alguém dizendo “Welington será seu discipulador”– foi Deus mesmo que te colocou nesse papel, e isso foi maravilhoso.


			Até então, nunca tinha tido alguém que me dissesse: “Faça assim, não faça assim, siga por esse caminho”. Minha visão de família era distorcida; achava que ser um homem de valor significava ter várias mulheres. Mas minha conversão foi diferente. Sem que ninguém pegasse na minha mão, fui deixando antigos hábitos, guiado pelo Espírito Santo.


			Você me mostrou o que precisava ser ajustado, e, quando obedeci, minha vida mudou. Nunca formalizamos um discipulado, mas Deus te usou poderosamente para me moldar e alinhar minha vida ao propósito d’Ele.


			O tempo passou, e nos distanciamos um pouco. Até que, um dia, numa Conferência do Fogo, postei algo no Facebook e recebi uma mensagem sua:


			— Você está na conferência?


			— Sim, estou!


			— Eu também! Onde você está?


			No meio daquela multidão, Deus nos uniu novamente. Quando nos encontramos, nos abraçamos como velhos amigos, reencontrando não apenas um ao outro, mas um propósito divino naquele momento. Desde então, nunca mais perdemos contato, e nossa amizade só cresceu. Depois de um tempo, minha jornada me levou para a Bolívia, onde pastoreei. Depois voltei ao Brasil, servi em Joinville, fui para outros lugares e, hoje, estou novamente em Joinville como pastor. Em toda essa caminhada, uma coisa permaneceu: sua presença. Mesmo à distância, nossas conversas sempre foram profundas, cheias de propósito e verdade.


			Costumo dizer que não existe “ex-discípulo”. Até hoje, quando preciso, Deus usa sua vida para me lembrar de quem sou e me trazer de volta ao prumo. Você sabe exatamente como me corrigir com amor, sempre no momento certo. Mas, acima de qualquer título ou função, somos amigos. Amigos de verdade, que caminham lado a lado, mesmo quando o cenário muda. Essa amizade é um presente de Deus, e, por isso, sigo em gratidão.


			Obrigado por tudo, meu amigo. Que Deus continue usando sua vida para inspirar e orientar outros, assim como Ele fez comigo.


			Pastor Haphael Pereira.


			Comunidade Evangélica Novo Amanhecer, Joinville.


		




		

			


			Introdução


			É na Palavra de Deus que encontramos um chamado singular e transformador: o discipulado. Meu primeiro livro, Ide, Fazendo Discípulos, busca revelar a você, amigo leitor, a essência e a importância desse chamado. Isso porque ser um discípulo vai além de seguir alguém; é um caminho total de transformação, aprendizado e entrega. Jesus não apenas ensinou, mas viveu cada palavra e nos convidou a fazer o mesmo. A importância do discipulado reside na sua capacidade de moldar vidas, refletindo a vida de Cristo em um mundo que anseia por esperança e direção.


			No entanto, o caminho do discipulado não é isento de custos. Ele exige renúncia, coragem e uma disposição constante para crescer e servir. Os discípulos são chamados a carregar sua cruz, abraçando tanto os desafios quanto as alegrias dessa caminhada. Convido você a compreender profundamente o que significa ser um discípulo neste mundo moderno e a viver, apesar dos muitos desafios, conforme Aquele que nos chamou.


			“Portanto ide e fazei discípulos”. Essa é a missão que Cristo deixou para aqueles que deveriam repetir tudo o que viram e ouviram no período em que caminharam com Ele. Formar discípulos deve ser a prática essencial (não somente para o crescimento espiritual) de todo cristão.


			A missão de fazer discípulos é a peça mais importante para o fortalecimento da igreja e da propagação da mensagem de Jesus descrita em toda a Bíblia. Neste livro, quero fazer com que você compreenda que o caminho do discipulado é a chave para a transformação de uma igreja forte, firme, fiel, curada e trabalhadora.


			“Ser um discípulo nos últimos dias” é carregar consigo uma responsabilidade significativa. Observa-se que, com o passar do tempo, muitas pessoas nas igrejas – incluindo frequentadores assíduos de cultos, contribuintes de dízimos, membros da liderança (como diáconos e obreiros) e até pastores — estão se afastando progressivamente dos ensinamentos e exemplo de Jesus. Essa tendência preocupante, que os leva a se assemelharem cada vez mais a comportamentos indesejáveis, pode ser atribuída a diversos fatores; um dos principais é o mau exemplo proporcionado pelos próprios líderes, que deveriam, ao contrário, serem modelos a serem seguidos pelos membros.


			Fazer discípulos significa refletir Cristo de tal forma que sua presença se torne evidente na vida daqueles que nos observam. Atualmente, à medida que nos aproximamos do cumprimento das últimas profecias sobre o mundo, vejo uma urgente necessidade de preparar homens e mulheres para serem mais conscientes de seus papéis nas sete áreas de influência na sociedade; governo, economia, mídia, entretenimento, educação, religião e família. É essencial que o mundo veja em nós a representação da salvação oferecida por Cristo. No entanto, percebo que, em vez disso, a imagem que muitos têm de nós não corresponde à de verdadeiros discípulos de Jesus.


			O discípulo emprega qualquer dom ou talento que construa o Reino ou edifique o corpo. Ele confiantemente deixa de exercer habilidades que possam nutrir seu orgulho ou impedir sua maturidade cristã. O enfoque do homem morto para si mesmo é Deus. Ele procura ser como Cristo (Philipps, 2008, p. 39).


		




		

			
Discípulo


			Tenho estudado com vários autores sobre discipulado por um bom tempo. Esses estudos me ajudaram a compreender um ponto crucial da igreja atual, frequentemente negligenciado devido a outras demandas: a importância de fazer discípulos. Antes de aprofundar nesse tema, gostaria de compartilhar o entendimento de cada um desses autores sobre o que é (na visão deles) ser um discípulo e a importância do discipulado. Lembrando sempre que um discípulo vai além de ser apenas um membro da igreja; é alguém que, apesar de não saber tudo, está sempre disposto a aprender com seu mestre, líder ou discipulador.


			Embora existam muitos autores que discutem esse assunto, vou me concentrar naqueles que mais influenciaram meu pensamento sobre o tema.


			De acordo com as perspectivas de Abe Huber, John Stott, Juan Carlos Ortiz, Roger Greenway e Dietrich Bonhoeffer, discípulo é uma jornada multifacetada que envolve compromisso, transformação, relacionamento, serviço e sacrifício.


			John Stott, por sua vez, enfatiza a transformação completa do ser. Seguir Cristo, segundo ele, significa uma dedicação total em todos os aspectos da vida. O discipulado, nessa visão, é um processo de imitação do caráter de Cristo, buscando viver segundo seus ensinamentos e exemplos, em um caminho de constante aperfeiçoamento e santidade.


			Recomendo: O Discípulo Radical, John Stott.


			Juan Carlos Ortiz apresenta o discípulo como uma relação profunda e pessoal com Cristo, centrada no amor e no compromisso genuíno. Nessa abordagem, ser um discípulo vai além de seguir regras; trata-se de desenvolver um relacionamento íntimo com Jesus, em que o amor é o principal motivador para o crescimento espiritual e o serviço.


			Recomendo: O Discípulo, Juan Carlos Ortiz.


			Roger Greenway coloca o discípulo no contexto de ação e serviço. O discipulado envolve um engajamento ativo na comunidade e no mundo, buscando fazer a diferença em nome de Cristo. Essa perspectiva destaca a importância do trabalho missionário e da contribuição para a transformação social e espiritual do entorno.


			Recomendo: Ide e Fazei Discípulos: Uma Introdução às Missões Cristãs, Roger Greenway.


			Abaixo, separei os dois últimos exemplos que são bastante conhecidos e, por isso, dediquei uma parte maior para trazer o que eles comentam e pensam sobre o tema em seus livros e vídeos na internet.


			Pastor Abe Huber (Igreja da Paz), um líder cristão conhecido, especialmente no contexto da igreja evangélica brasileira, tem uma visão particular sobre o que significa ser um discípulo. Suas ideias são frequentemente moldadas pelo contexto cultural e pelas necessidades específicas da igreja no Brasil. Aqui estão alguns pontos que considero chave, que geralmente caracterizam a visão de discipulado na ótica de Abe Huber:


			Para ele, a essência do discípulo começa com um relacionamento pessoal e íntimo com Jesus Cristo. Isso implica não apenas crer, mas também seguir seus ensinamentos e se tornar um exemplo.


			Abe enfatiza a importância da igreja local no processo de discipulado e ainda acredita que o discipulado acontece melhor dentro de uma comunidade de fé, na qual os crentes podem se apoiar, crescer juntos e servir uns aos outros. Uma característica notável da visão de discipulado do pastor Abe Huber é a ênfase na multiplicação. Ele encoraja os discípulos a fazerem outros discípulos, expandindo, assim, o impacto da fé cristã.


			Além do mais, o discipulado envolve um estudo aprofundado da Bíblia e a aplicação de seus ensinamentos na vida diária. Ele vê a Bíblia como a fonte autoritária para o crescimento na fé e na prática cristã.


			Huber também revela a importância do serviço e da missão no discipulado, acreditando que os discípulos são chamados a servir não apenas dentro de suas comunidades locais, mas também a se envolverem em missões e atividades de alcance mais amplo. A visão de discipulado do pastor Abe Huber inclui uma transformação significativa na vida do crente. Isso significa mudanças de comportamento, atitude e prioridades para refletir mais de perto os valores e o caráter de Cristo.


			Ele também se concentra no desenvolvimento de lideranças dentro da igreja, preparando indivíduos para assumirem papéis de responsabilidade e influência.


			Recomendo: Discipulado Um a Um, Abe Huber.


			Ser um discípulo na ótica de Dietrich Bonhoeffer, um teólogo alemão proeminente e resistente ao regime nazista, tem uma dimensão profunda e que nos traz grandes desafios. Bonhoeffer via o discípulo como um compromisso total com Cristo, que vai além da mera adesão aos ensinamentos religiosos ou práticas eclesiásticas. Algumas das principais características do discipulado, segundo Bonhoeffer, são:


			Graça Custosa: Bonhoeffer faz uma distinção clara entre “graça barata” e “graça custosa”. A graça barata, segundo ele, é a aceitação passiva do perdão sem a transformação da vida, enquanto a graça custosa é aquela que exige um compromisso total, implicando mudanças profundas na vida do discípulo.


			Para Bonhoeffer, ser discípulo significa seguir Cristo de maneira incondicional. Isso pode exigir sacrifícios pessoais significativos e até mesmo o enfrentamento de perseguições. O discipulado, nessa visão, não é apenas uma trajetória espiritual interna, mas também uma expressão ativa da fé no mundo. Ele também valorizava profundamente a vida comunitária cristã. Para ele, o discipulado envolve viver em comunhão com outros crentes, compartilhando a vida, os recursos e apoiando-se mutuamente na fé.


			Portanto, o discípulo, segundo Bonhoeffer, não se restringe ao âmbito privado ou apenas às questões espirituais; ele abrange também um testemunho prático e ativo no mundo, incluindo a luta por justiça e a resistência ao mal em suas várias formas. Há uma ênfase significativa na obediência a Deus e na disposição para fazer sacrifícios pessoais pelo bem maior do Reino de Deus, enfatizando que a fé deve ser encarnada na vida cotidiana. O discipulado não é apenas uma questão de crenças, mas de ações que refletem essas crenças.


			Bonhoeffer via o discipulado como um caminho desafiador, mas profundamente gratificante, marcado por uma busca contínua para conformar a própria vida a vida de Cristo. Seu entendimento do discipulado foi fortemente influenciado por sua própria experiência de resistência ao nazismo e seu compromisso com a justiça social e a paz.


			Recomendo: Discipulado, Dietrich Bonhoeffer.


			Como vimos, há muitas maneiras e formas para se enxergar o que é (um discípulo ou o discipulado), mas certamente concordo com as ideias, os ensinos e as opiniões de todos esses autores, e, apesar de algumas dessas literaturas tratarem deste assunto de maneira bem radical, ainda assim, creio que seja a forma de Deus agir nesses que acreditamos ser o tempo do fim. Portanto, concluo que ser um discípulo, para mim, é um caminho de transformação total, que vai além da mera adesão a doutrinas de uma denominação; é um compromisso profundo, sincero, verdadeiro e pessoal com a vida e os ensinamentos de Cristo. Essa rota começa (primeiro) com a decisão de seguir Jesus, mas rapidamente se desenvolve em uma transformação abrangente da vida pessoal, em que o discípulo busca imitar o caráter de Cristo em todos os aspectos do ser.


			O discipulado não deve se limitar à esfera individual; ele se estende à multiplicação de outros discípulos, ressaltando espiritualmente os outros, formando uma cadeia contínua de crescimento e expansão da fé. No cerne do discipulado está um relacionamento profundo e movido por amor com Cristo, que vai além do cumprimento de regras religiosas. Esse relacionamento é a força motriz para o crescimento espiritual e o serviço aos outros. O discípulo é chamado para um engajamento ativo na comunidade e no mundo, buscando fazer a diferença por meio de ações e serviços que refletem o amor e os ensinamentos de Jesus. A verdadeira natureza do discipulado também incorpora um elemento de sacrifício e obediência radical. Seguir Cristo pode exigir sacrifícios pessoais e escolhas difíceis, demonstrando a seriedade e a profundidade do compromisso com o trajeto para uma vida plenamente transformada. 


			Em resumo, ser um discípulo é um processo de transformação contínua, liderança espiritual, relacionamento íntimo com Deus, serviço dedicado e compromisso profundo com os princípios de fé cristã em favor das pessoas.


		




		

			
A Isca


			Minha vida sempre foi um misto de fé e questionamentos. Nasci em um lar onde só minha mãe era cristã. Apesar da descrença do meu pai, ele nunca impediu as idas dela aos cultos, e eu, junto com minha irmã, muitas vezes a acompanhávamos. Essas experiências iniciais na igreja plantaram em mim sonhos de um dia ser pastor ou alguém ligado ao louvor.


			Aos 12 anos, um momento decisivo aconteceu: eu me batizei. Mas, como muitos, sem alguém para me acompanhar, logo após meu batismo, um convite do meu primo me levou para fora da igreja. Ele me apresentou às matinês, e, por um tempo, vivi essa aventura secreta, enganando minha avó enquanto ela acreditava que eu estava nas atividades da igreja.


			Para exemplificar, a igreja onde fui batizado localizava-se a poucos metros da entrada da matinê, o que tornava a situação extremamente conveniente. De maneira astuta, eu enganava minha avó, fingindo ir para os encontros com os adolescentes, mas, na realidade, desviava meu caminho em direção à festa. Eu não permanecia até o final, entretanto, aproveitava ao menos por duas horas. Ao deixar o evento, corria desesperadamente para a entrada da igreja, onde aguardava pela minha avó. Em seguida, voltávamos para casa como se nada inusitado tivesse ocorrido.


			Essa fase de rebeldia adolescente foi intensificada pela separação dos meus pais e nossa mudança de cidade. Meu coração se enchia de perguntas e revoltas. Olhava ao redor e me comparava com os outros, questionando por que minha vida parecia tão mais complicada.


			Minha luta interna me balançava entre uma vida sem rumo e o retorno à igreja. Tentava me reconectar com minha fé, mas sempre algo me puxava de volta à antiga vida. Essa dança durou doze anos, até que um reencontro inesperado mudou tudo.


			Cresci com uma amiga de colégio, que, sem eu saber, me levaria de volta a um caminho que eu havia perdido: o da fé. Anos depois de termos seguidos rumos diferentes, nos reencontramos. Ela tinha mudado bastante, parecia mais confiante e feliz, o que me chamou a atenção imediatamente. Foi um interesse súbito, que me fez querer saber mais sobre o que ela tinha vivido naqueles anos em que não nos vimos.


			Ele havia me dito que estava na igreja e aproveitou a situação para me convidar para ir a um culto com ela, pensei que poderia ser uma boa chance para nos reconectarmos e, quem sabe, explorar algo mais além da amizade. Mas, ao chegar à igreja, descobri que ela era casada (acredito que havia ficado “cego” durante nossa primeira conversa e acabei não percebendo sua aliança). Esse foi um golpe duro, pois não esperava por essa novidade. Meus planos de tentar algo a mais com ela evaporaram naquele instante.


			Apesar da surpresa e do desapontamento inicial, decidi ficar para o culto. E essa decisão mudou muita coisa para mim. O culto, de alguma forma, me tocou profundamente. As músicas, a pregação, tudo parecia falar diretamente comigo, despertando sentimentos que eu não sabia que tinha. Aquela noite foi um divisor de águas.


			Depois do culto, fui apresentado ao grupo de célula da igreja. Ali, encontrei pessoas que, como eu, buscavam algo maior, algo que desse sentido às suas vidas. Essas reuniões se tornaram um ponto alto na minha semana, um lugar onde eu podia compartilhar minhas dúvidas e encontrar apoio.


			A experiência me fez ver que o reencontro com minha amiga de escola não foi por acaso. Embora não tenha se desdobrado da maneira que eu esperava, levou-me a algo que precisava muito mais: uma conexão renovada com minha fé e um senso de pertencimento. No fim, a amizade que tínhamos se transformou, tornando-se uma ponte para essa nova fase da minha vida.


			


			Foi ali que conheci Fred, o marido dela, um homem mais jovem e com menos tempo de igreja que eu. Inicialmente, duvidei do que ele poderia me ensinar. Mas, ao me abrir para essa nova experiência, tive um dos melhores dias da minha vida. Fred se tornou meu discipulador. Juntos, compartilhamos momentos de aprendizado, repreensões e celebrações. Ele me convidou para seu discipulado, independentemente da idade ou do tempo de fé.


			Esse período com Fred foi um capítulo extraordinário da minha vida. Ele me mostrou a grandeza de ser discípulo. Nossos momentos juntos foram o suficiente para eu entender o verdadeiro espírito do discipulado. E, então, quando menos esperava, uma nova virada aconteceu: o líder de Fred me chamou para ser seu discípulo. Esse convite foi um reconhecimento do meu crescimento e de como eu estava na fé. Era como se uma nova porta se abrisse, prometendo ainda mais crescimento e compreensão de quem eu estava me tornando.


		




		

			
A Importância de Fazer Discípulos


			Sabemos que muitas igrejas enfrentam diversos problemas, incluindo divisões, rupturas de alianças e proliferação de doutrinas pessoais. Muitas vezes, homens e mulheres, sem bons exemplos a seguir, seguem seu próprio caminho e criam suas próprias interpretações da fé. Isso não só os conduz ao erro, mas também agrava a situação ao influenciar outros a segui-los. Se essas questões fossem abordadas e tratadas no contexto do relacionamento com líderes e mestres, talvez não chegássemos a um ponto tão crítico quanto o atual.


			A formação de discípulos desempenha um papel importante na vida espiritual, tanto do discípulo quanto daqueles que ele eventualmente influenciará. Algumas razões pelas quais a formação de discípulos é de suma importância incluem:


			1. Continuidade da mensagem.


			2. Crescimento espiritual.


			3. Uma comunidade fortalecida 


			4. Ser um testemunho vivo.


			Falando sobre a 1) continuidade da mensagem, ao formarmos discípulos, garantimos que o que foi ensinado por Jesus, seja transmitido de geração em geração, evitando a diluição da fé ao longo do tempo.


			Essa é uma questão que me faz refletir sobre o que (por muitas vezes) fazia com que Deus se irritasse tanto com o pecado de Israel, isso porque esse pecado era geracional (passado de pai para filho). Veja um exemplo disso no livro de Deuteronômio 11:19, em que Deus diz: “Ensinai-as a vossos filhos, falando delas quando estiveres sentado em tua casa, quando andares pelo caminho, quando te deitares e quando te levantares”.


			Portanto, a responsabilidade de ensinar os discípulos, no nosso contexto de fé, pode ser diretamente relacionada aos princípios bíblicos encontrados nas passagens que discutem a importância de Israel em ensinar as futuras gerações, sobre as obras e mandamentos de Deus. Essa conexão ressalta a continuidade do mandato divino de transmissão de conhecimento e fé, adaptando-se do contexto específico de Israel para a missão mais ampla da Igreja Cristã.


			No Novo Testamento, Jesus exemplifica e comanda essa prática de ensino e discipulado, particularmente em Mateus 28:19-20, em que Ele instrui seus seguidores: “Portanto, ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho mandado”. Essa Grande Comissão destaca a responsabilidade dos cristãos de não apenas converter, mas também ensinar e nutrir a fé nos discípulos, garantindo que a sabedoria e os ensinamentos sejam passados adiante.


			A relação entre os versículos do Antigo Testamento e o conceito de discipulado no Novo Testamento enfatiza a ideia de que o conhecimento sobre Deus, suas leis, mandamentos e obras, não deve ser mantido em segredo ou confinado a uma geração. Pelo contrário, deve ser compartilhado ativamente, promovendo um ciclo contínuo de aprendizado e ensino. Isso é fundamental para a construção de uma comunidade de fé harmoniosa, informada e resiliente.


			Além disso, o ensino e o discipulado são importantes para o crescimento espiritual individual e comunitário. Eles ajudam a formar a base de uma vida cristã vibrante, assegurando que cada discípulo possa tanto compreender como aplicar os princípios bíblicos em sua vida diária. Esse processo de aprendizagem mútua fortalece as relações dentro da comunidade (igreja local), promove a maturidade espiritual (homens e mulheres conscientes de seus chamados) e prepara os discípulos para enfrentar desafios à sua fé (formação do caráter) como vemos em Tiago.


			“Meus irmãos, sintam-se felizes quando passarem por todo tipo de aflições. Pois vocês sabem que, quando sua fé vence essas provações, ela produz perseverança. Que essa perseverança seja perfeita a fim de que vocês sejam maduros e corretos, não falhando em nada!” (Tiago 1:2-4).


			Portanto, assim como os israelitas foram instruídos a ensinar suas crianças sobre as obras e os mandamentos de Deus, os cristãos são chamados a fazer discípulos, ensinando-os a seguir os ensinamentos de Jesus e viver como Ele viveu. Esse ato de discipulado não é apenas uma transferência de conhecimento, mas uma forma de viver que exemplifica o amor, a obediência e o compromisso com Deus, garantindo que a mensagem do Evangelho continue ressoando através das gerações.


			“Tome os ensinamentos que você me ouviu dar na presença de muitas testemunhas e entregue-os aos cuidados de homens de confiança, que sejam capazes de ensinar outros” (2 Timóteo 2:2).


			Falando sobre o segundo ponto, o caminho do discipulado precisa oferecer um ambiente de aprendizado constante, encorajando o 2) crescimento espiritual contínuo e o aprofundamento do relacionamento com Deus.


			Ele fez isso para preparar o povo de Deus para o serviço cristão, a fim de construir o corpo de Cristo. Desse modo todos nós chegaremos a ser um na nossa fé e no nosso conhecimento do Filho de Deus. E assim seremos pessoas maduras e alcançaremos a altura espiritual de Cristo. Então não seremos mais como crianças, arrastados pelas ondas e empurrados por qualquer vento de ensinamentos de pessoas falsas. Essas pessoas inventam mentiras e, por meio delas, levam outros para caminhos errados. Pelo contrário, falando a verdade com espírito de amor, cresçamos em tudo até alcançarmos a altura espiritual de Cristo, que é a cabeça. É ele quem faz com que o corpo todo fique bem-ajustado e todas as partes fiquem ligadas entre si por meio da união de todas elas. E, assim, cada parte funciona bem, e o corpo todo cresce e se desenvolve por meio do amor (Efésios 4:16-16).


			O texto de Efésios delineia de forma clara a visão de Paulo sobre o crescimento espiritual através do discipulado, oferecendo um roteiro para a maturidade do cristão dentro da igreja. Esse texto pode ser empregado como um fundamento para discutir o crescimento espiritual por meio do discipulado, destacando os seguintes pontos chave:


			

					
Preparação para o Serviço Cristão: Paulo começa reforçando que o propósito do discipulado é “preparar o povo de Deus para o serviço cristão”, o que implica um aprendizado que não é apenas teórico ou contemplativo, mas também prático e orientado para a ação. O discipulado, portanto, é um meio pelo qual os cristãos são equipados com habilidades, conhecimento e virtudes necessárias para contribuir efetivamente para a construção do corpo de Cristo, a Igreja.


					
Unidade na Fé e Conhecimento: O caminho do discipulado é descrito como um processo coletivo, pelo qual “todos nós chegaremos a ser um na nossa fé e no nosso conhecimento do Filho de Deus”. Isso indica que o crescimento espiritual através do discipulado não ocorre no isolamento, mas na igreja, onde a troca de experiências e o apoio mútuo enriquecem o entendimento individual e coletivo sobre Deus e Sua vontade.


					
Maturidade Espiritual: Paulo utiliza a metáfora de não ser “mais como crianças”, sugerindo que o discipulado é um caminho para a maturidade completa, caracterizada pela estabilidade na fé e imunidade contra “qualquer vento de ensinamentos de pessoas falsas”. Este aspecto aponta a importância da formação sólida e bem fundamentada, que permite ao discípulo discernir entre a verdade e o erro.


					
Verdade e Amor: A instrução para crescer “falando a verdade com espírito de amor” salienta que o crescimento espiritual deve ser pautado não apenas no conhecimento correto, mas também no caráter e na conduta, em que a verdade é sempre expressa de maneira amorosa. Isso reflete a natureza de Cristo, combinando integridade com compaixão.


					
Crescimento Coletivo em Amor: Finalmente, Paulo conclui descrevendo a Igreja como um corpo em que cada membro contribui para o crescimento do todo, “por meio do amor”. Isso ilustra que o crescimento espiritual não é um fim em si mesmo, mas visa o bem-estar e o desenvolvimento de toda a comunidade, fortalecida e unida pelo amor de Cristo.


			


			Portanto, todo caminho do discipulado, conforme descrito em Efésios, oferece um ambiente no qual os discípulos são constantemente desafiados a crescer em fé, conhecimento, maturidade espiritual, amor e serviço. Isso não apenas beneficia o indivíduo em seu relacionamento com Deus, mas também fortalece a igreja como um todo, promovendo a unidade e a cooperação em busca de alcançar a “altura espiritual de Cristo”.


			3) Uma comunidade fortalecida, discípulos compartilham experiências e apoiam uns aos outros, criando laços de comunhão e fortalecendo a comunidade como um todo.


			“E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas orações” (Atos 2:42).


			A passagem de Atos é um versículo-chave para entender como a prática do discipulado pode fortalecer a igreja como comunidade. Esse versículo descreve a vida da primeira comunidade cristã em Jerusalém, revelando a importância da doutrina, da comunhão, do partir do pão e das orações. Esses elementos são essenciais para o fortalecimento da igreja através do discipulado. O que você vai ver agora é o mecanismo que faz com que cada um desses componentes possa contribuir para a construção de uma igreja fortalecida:


			
Perseverança na Doutrina dos Apóstolos


			A dedicação à doutrina dos apóstolos representa o compromisso com o ensino e a aprendizagem contínua das verdades fundamentais da nossa fé. O discipulado, nesse contexto, é o meio pelo qual esses ensinamentos são transmitidos, assegurando que todos na igreja tenham uma compreensão sólida da sua fé; criando uma base comum de crenças e valores, fortalecendo a unidade e a identidade da igreja como um todo. Isso significa que todos nós devemos nos comprometer profundamente com os ensinamentos e princípios estabelecidos pelos apóstolos, que foram os primeiros discípulos. Essas instruções são consideradas a fundação da nossa fé, abrangendo aspectos teológicos, morais e éticos que devem orientar nossas vidas. Nossa fé não pode ser vista como um conjunto estático de crenças, mas como um caminho de constante aprendizado e crescimento espiritual. Isso implica que devemos nos empenhar em aprender mais sobre sua fé e aplicar esses ensinamentos em nossas vidas diárias, buscando sempre aprofundar nosso entendimento e nossa relação com Deus.


			O discipulado é apresentado como o processo chave para a disseminação desses fundamentos. No nosso contexto, discipulado refere-se ao ato de seguir os passos de Jesus e ensinar a outros o que Ele e os apóstolos ensinaram. Isso envolve tanto a educação formal e informal na fé quanto a vivência e o exemplo pessoal, assegurando que os ensinamentos bíblicos sejam compreendidos e vividos por todos na comunidade. O objetivo desse processo de ensino e aprendizagem é garantir que todos na igreja tenham uma compreensão clara e profunda dos princípios da nossa fé. Isso é essencial para que os crentes possam viver de acordo com esses ensinamentos e fazer escolhas alinhadas com os valores ensinados por meio da Palavra.
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